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DOMINGO  DE  RAMOS  –  PASSSOS  EM  ALJUBARROTA 

No passado Domingo de ramos as ruas de  Aljubarrota  voltaram  a 
encher‐se  de  gentes  da   nossa  terra . Este  ano  a   cerimónia  do 
Senhor  dos  passos foi feita com a prata da casa, os três  padres da 
nossa  paróquia  ‐  Aljubarrota,  Pe. Ramiro,  Pe. Tiago e Pe. Fábio o 
pregador. Foi notório no rosto de todos os  presentes  uma  alegria 
abundante pelo facto de se terem juntado  os três  sacerdotes que 
talvez possamos dizer o Pai e os dois filhos adotivos, pois foi o que 
também se notou no rosto  do  Pe. Ramiro, confirmando‐o  no seu 
discurso final – tenho‐os no coração. 

Normalmente é um Pai ou uma Mãe                                                     
que utiliza estas palavras.                                                                    
Quem   conhece   o   pe.  Ramiro   para                                                 
além de comovido, se sentia orgulhoso                                                 
por estes jovens sacerdotes.                                                                  

FRANCISCO  E  FÁTIMA 
                                          Tal como Paulo VI há 50 anos, embora em 
.                                         contextos   diferentes,  o   Papa   Francisco 
.                                         desloca-se de 12 a 13 de maio à   Cova  da  
.                                         Iria, como «peregrino entre peregrinos», 
.                                         desta  vez  para  assinalar  os 100 anos das  
.                                         Aparições de Fátima. 

  

 

Paulo VI, peregrino de Fátima 
Há 50 anos, em ambiente de tensão com as autoridades portuguesas 
por causa da sua participação no Congresso Eucarístico de Bombaím 
na  Índia, em  dezembro  de  1964, três  anos  depois  da retomada de 
Goa, Damão e Diu pela União  Indiana, Paulo VI manifestara  desejo 
de se deslocar  a  Fátima  para  marcar o primeiro cinquentenário das 
Aparições de Nossa Senhora aos Pastorinhos.                                  
Esta    visita   acabaria   por    se   realizar,   a   convite   dos   bispos 
portugueses, unicamente  à  Cova  da Iria, como forma de evitar que 
fosse considerada uma legitimação do  regime  português, em guerra 
contra os movimentos pela independência das colónias.                      
O Presidente  do  Conselho,  Oliveira   Salazar,  chegara  a   pensar 
proibir a visita, não emitindo os necessários vistos, mas acabou por 
aceitar  a  viagem   do   Pontífice   enquanto   peregrino  de   Fátima, 
segundo    relato   de    Franco   Nogueira,   ministro   dos  Negócios 
Estrangeiros. 

Devido  a  este  contexto,  o avião que trouxe Paulo VI a Fátima não 



aterrou em Lisboa, mas a  40 quilómetros  de Fátima, na Base Aérea 
de Monte Real, onde o  Papa  recebeu  os  cumprimentos  das  várias 
autoridades  civis  e  religiosas (incluindo o Presidente da República, 
Almirante  Américo  Tomás,  e  o  Presidente  do Conselho, Oliveira 
Salazar).                                                                                            
Paulo  VI    ficou    alojado    na   diocese   de   Leiria   (então  assim 
denominada), deslocando-se  depois  em  carro  descoberto, o  Rolls-
Royce da  Presidência  da  República, até Fátima, por entre milhares 
de peregrinos. 

Francisco, peregrino entre os peregrinos                    
É  numa  conjuntura  totalmente  diferente, mas  com  motivações 
idênticas, que Francisco viaja até Fátima para, com  os  portugueses, 
rezar  junto  da   Imagem   da   Virgem   Maria,  num   dos   maiores 
santuários marianos do mundo.                                                              
Tal  como  aconteceu  há  50  anos,  o  avião  que  transporta o Papa 
aterrará  na  Base  Aérea  de  Monte  Real  e Francisco fará depois o 
percurso em helicóptero até à Cova da Iria.  
 Ligação a Fátima desde início do pontificado 

A   visita   efetua-se   a   convite   dos   bispos   portugueses   e   do 
Presidente da República, mas, como há 50 anos, cinge-se apenas a 
Fátima, sinal da devoção mariana do Santo Padre. 

Eleito Papa a 13 de março de 2013, a ligação de  Francisco a Nossa 
Senhora    de    Fátima,   enquanto    Sumo     Pontífice,   iniciou-se 
oficialmente dois meses depois, quando os bispos portugueses, a seu 
pedido, entregam  o seu   pontificado  a  Nossa   Senhora  de  Fátima 
durante as celebrações do 13 de maio, na Cova da Iria.              ARC 

               ATIVIDADES DO MÊS DE MAIO 
                      « Mês de Maria, Mês do Rosário » 

                Dia   1  - S. José  - Dia do trabalhador – feriado. 

                         2 -  Santo Atanásio – martelo dos hereges. 

                         3 -  Santos Filipe e Tiago – Vera Cruz. 

                         5 -  Vigília Vocacional às 21h na Calvaria. 

                         7 -  IV Domingo da Páscoa – Bom Pastor.                
.                                      (1ª. Comunhão – Dia da Mãe)                                               
.                        8 -  Nossa Senhora Medianeira. 

                       12 – Beata Joana de Portugal. 

                       13 – Nossa Senhora de Fátima – Visita do Papa. 

                                     «Canonização dos Pastorinhos»  

                       14 -  V Domingo da Páscoa. 

                       17 – Reunião Vicarial em Aljubarrota. 

                       21 – VI Domingo da Páscoa. 

                       23 – Nossa Senhora da Estrade. 

                       25 – Festa de Nª. Sª. do Carmo – Espiga em Chiqueda. 

                       28 -  VII Domingo da Páscoa – Ascensão do Senhor. 

                       31 – Visitação de Nossa Senhora.                                                           
.                                                                                                                                                                                       Pe. Ramiro Portela 


